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A IMPORTÂNCIA DO BILINGUISMO NA EDUCAÇÃO 
VANESSA FERNANDES LEANDRO DE ASSUNÇÃO1

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo analisar a importância do bilinguismo no contexto 

contemporâneo, destacando seus benefícios cognitivos, sociais e profissionais. A pesquisa foi 

desenvolvida a partir de revisão bibliográfica de autores que tratam da temática, bem como da 

análise de materiais disponíveis em bases digitais e documentos institucionais. A metodologia 

utilizada consistiu em estudo qualitativo, com caráter descritivo e exploratório, voltado para a 

compreensão dos impactos do aprendizado de uma segunda língua em diferentes fases da vida. Os 

resultados apontam que o bilinguismo contribui significativamente para o desenvolvimento da 

neuroplasticidade, para a prevenção de doenças degenerativas, além de favorecer a inserção no 

mercado de trabalho e a ampliação de experiências culturais. Também foi possível observar que, 

apesar de sua relevância, o acesso ao ensino bilíngue no Brasil ainda é marcado por barreiras sociais 

e econômicas, que limitam a maioria da população.Conclui-se, portanto, que investir no bilinguismo 

desde a infância, por meio de políticas públicas e formação docente qualificada, é fundamental para 

ampliar oportunidades, reduzir desigualdades e promover umaeducação mais inclusiva.

Palavras-chave:  Aprendizagem; Bilinguismo. Educação Inclusiva; Idiomas; Línguas.

INTRODUÇÃO

Com o avanço tecnológico e a 

intensificação da globalização, a necessidade de 

aprender línguas adicionais tornou-se mais 

evidente, pois o domínio de mais de uma língua 

passou a ser considerado um requisito 

estratégico para a mobilidade social e 

econômica (GARCÍA, 2009; APPADURAI, 1996). O 

acesso à internet ampliou a disponibilidade de 

conteúdos educacionais, tornando cursos e 

mentorias mais acessíveis e dinâmicos, enquanto 

o mercado de trabalho passou por 

transformações que tornam a fluência em 

idiomas um diferencial competitivo (CRYSTAL, 

2003).

Este estudo, de caráter bibliográfico e 

qualitativo, tem como objetivo analisar os 

benefícios cognitivos, sociais e profissionais do 

bilinguismo, com foco nas fases da infância e 

adolescência, além de investigar como as 

desigualdades socioeconômicas afetam o acesso 

a uma educação bilíngue no Brasil (CUMMINS, 

2000; SKUTNABB-KANGAS, 2000).

O cenário contemporâneo evidencia que 

o domínio de um segundo idioma ultrapassa a 

dimensão individual, configurando-se como um 

requisito coletivo para sociedades que buscam 

maior integração internacional. A capacidade de 

dialogar em diferentes línguas está associada ao 

fortalecimento das relações diplomáticas, à 

competitividade econômica e ao intercâmbio 

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Nove de Julho,  UNINOVE e em Letras pela Universidade Cidade Verde, UNICV. Pós graduada em 
Educação Especial pela UNICV e em Neuroeducação pela Faculdade Campos Elíseos, FCE. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental 
I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-2573 323

cultural entre povos (BYRAM, 1997). Dessa 

forma, o bilinguismo deve ser compreendido 

não apenas como uma habilidade comunicativa, 

mas como um instrumento estratégico de 

inserção social e democratização do 

conhecimento (BOURDIEU, 1991).

Além disso, a aprendizagem de um idioma 

envolve processos cognitivos complexos, que 

ativam múltiplas áreas do cérebro. Estudos 

indicam que o bilinguismo está relacionado a 

vantagens cognitivas em tarefas que exigem 

atenção seletiva, inibição de informações 

irrelevantes e maior flexibilidade mental 

(BIALYSTOK, 2001; LENNEBERG, 1967; MUSTARD, 

2006).

Contudo, as desigualdades sociais ainda 

representam um obstáculo para o acesso 

universal ao bilinguismo. Como ressalta 

Cavalcanti (1999, p. 388), “o acesso a uma 

multiplicidade de recursos linguísticos e 

educacionais é correlato ao lugar social ocupado 

pelo sujeito e ao seu reconhecimento”. 

Enquanto parte da população consegue investir 

em escolas bilíngues, cursos especializados e 

intercâmbios culturais, a maioria dos estudantes 

das redes públicas enfrenta limitações 

estruturais, como a falta de professores 

capacitados e materiais pedagógicos adequados 

(CUMMINS, 2000; SKUTNABB-KANGAS, 2000). 

Essa realidade amplia a distância entre aqueles 

que desenvolvem fluência em um segundo 

idioma e os que permanecem restritos à língua 

materna, comprometendo a equidade 

educacional.

Portanto, discutir o bilinguismo também 

implica refletir sobre políticas públicas de 

educação, inclusão social e valorização docente. 

Investir em programas bilíngues na educação 

básica pode não apenas ampliar oportunidades 

individuais, mas também contribuir para a 

construção de uma sociedade mais justa e 

preparada para os desafios globais 

(CAVALCANTI, 1999; BOURDIEU, 1991).

CONCEITO DE BILINGUISMO 

O bilinguismo é o uso de duas ou mais 

línguas (ou dialetos) na vida cotidiana. 

(GROSJEAN; LI, 2013, p. 4).

TIPOS DE BILINGUISMO

- Bilinguismo Coordenado: O indivíduo 

desenvolve duas línguas de maneira 

independente, associadas a contextos 

específicos, sem misturar os idiomas. 

(BIALYSTOK, 2001)

- Bilinguismo Subordinado: Uma língua é 

aprendida através da outra, resultando em 

dependência da língua nativa para entender a 

segunda língua. (HAMMILL, 2003). 

- Bilinguismo Composto: As duas línguas 

são aprendidas simultaneamente e usadas de 

forma intercambiável no mesmo contexto, 

levando a uma fusão integrada das línguas no 

cérebro (BIALYSTOK; CRAIK; LUK, 2012).

BENEFÍCIOS DO BILINGUISMO 

Desenvolvimento Cognitivo: Melhorias 

nas habilidades de memória, resolução de 

problemas e pensamento crítico. (BIALYSTOK, 

2006).

Oportunidades Acadêmicas: Acesso a 

recursos educacionais adicionais, programas de 

intercâmbio e estudos avançados em 

universidades estrangeiras. (CUMMINS, 2000).

Preparação para o Mercado de Trabalho: 

Vantagem competitiva em áreas como negócios 

internacionais, turismo e tecnologia. (KRASHEN, 

1982).

Conexão Cultural: Maior compreensão e 

empatia cultural, habilidades essenciais em um 

mundo interconectado. (BYRAM, 1997).

Em alguns países o bilinguismo é algo 

natural e faz parte da cultura local, como no 

Canadá onde o francês e inglês são línguas 

oficiais. O Brasil possui como línguas oficias o 

português e a Língua Brasileira de Sinais - 

LIBRAS (Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002), 

no entanto esta última não é ministrada de 

forma estruturada como disciplina, igual o 

português nas escolas.
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Podemos perceber que o bilinguismo é 

um fenômeno complexo que vai muito além de 

conseguir comunicar-se em um idioma diferente 

àquele que você está inserido. Isso se deve aos 

inúmeros mecanismos que ele aciona, em sua 

maioria relacionados ao cérebro e a fatores 

multiculturais.

BILINGUISMO E A PRIMEIRA INFÂNCIA

É indicado que um segundo idioma seja 

preferencialmente apresentado e inserido no 

cotidiano de uma pessoa o mais cedo possível, de 

preferência quando ela está aprendendo a falar, 

para que assim desenvolva duas línguas 

maternas. Segundo Lenneberg (1967), a 

aquisição da linguagem depende da 

neuroplasticidade cerebral, sendo mais eficiente 

durante o período crítico da infância.

O cérebro é mais plástico antes dos 

quatro anos de idade, o que faz com que as 

crianças tenham maior facilidade em aprender 

um novo idioma. A plasticidade cerebral é 

máxima nos primeiros anos de vida, quando as 

conexões sinápticas são formadas em grande 

velocidade e a experiência exerce papel 

fundamental na organização das funções 

cognitivas. (MUSTARD, 2006, p. 17).

Sob esta perspectiva, o ideal é que todos 

os adultos fossem bilingues, para ofertar um 

ambiente bilíngue aos seus filhos. E que as 

escolas, mesmo as de primeiríssima infância 

tivessem ambiente bilíngue, bem como todos 

seus profissionais. 

É mais fácil para uma criança aprender 

um novo idioma se comparado o mesmo 

processo para adultos, então por que nossas 

crianças não estão acessando o bilinguismo?

O acesso à educação bilíngue não se dá 
de forma equitativa. Crianças de classes 
sociais mais altas têm acesso a 
programas de educação bilíngue de 
prestígio, enquanto aquelas 
pertencentes a grupos minoritários ou 
em situação de vulnerabilidade social 
veem suas línguas desvalorizadas e 
muitas vezes são privadas de uma 
educação que reconheça e valorize seu 
repertório linguístico (CAVALCANTI, 
1999, p. 388).

BILINGUISMO NA ADOLESCÊNCIA

A adolescência constitui uma fase 

marcada por descobertas e incertezas, em que 

determinadas práticas são abandonadas e outras 

se tornam estruturantes para a vida adulta. No 

que se refere ao bilinguismo, é um período em 

que os jovens ampliam o contato com outros 

idiomas, seja por meio das disciplinas 

curriculares de línguas estrangeiras — como 

inglês e espanhol, mais comumente ofertados —, 

seja pelo consumo de produtos culturais globais, 

como jogos digitais, músicas e conteúdos das 

redes sociais, que frequentemente veiculam 

termos e conceitos em outras línguas.

Apesar desse contato constante, 

pesquisas demonstram que o bilinguismo não se 

efetiva apenas pela exposição ocasional, mas 

pela imersão diária em diferentes contextos 

comunicativos (GARCÍA, 2009). Assim, embora 

adolescentes invistam tempo em atividades 

digitais, a predominância do uso da língua 

materna nas interações cotidianas limita o 

processo de aquisição, tornando-o mais lento e, 

muitas vezes, superficial.

Enquanto na primeira infância as 

oportunidades dependem fortemente da oferta 

social e institucional de ambientes bilíngues, na 

adolescência há maior autonomia para buscar 

experiências de aprendizagem. No entanto, o 

desenvolvimento neural ainda em curso pode 

dificultar a compreensão da importância de 

investir tempo de forma sistemática no 

aprendizado de outro idioma (KOLB; WHISHAW, 

2015). 

Nesse cenário, destaca-se a relevância 

das políticas públicas. A oferta de programas 

bilíngues na educação básica, principalmente 

desde a educação infantil, contribui para que o 

processo de aquisição seja natural e equitativo, 

reduzindo desigualdades sociais no acesso ao 

bilinguismo (CAVALCANTI, 1999). Dessa forma, 

ao invés de depender exclusivamente de 

iniciativas individuais ou do contato informal com 

a língua, os jovens encontram suporte 

institucional que fortalece sua formação 
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acadêmica, cultural e profissional.

HABILIDADES BILÍNGUES VERSUS 
TRADUTORES E INTÉRPRETES

Ao refletirmos sobre a importância do 

bilinguismo, surge uma questão recorrente: até 

que ponto possuir habilidades bilíngues 

diferencia-se do trabalho realizado por 

tradutores e intérpretes profissionais? Embora, à 

primeira vista, pareçam funções equivalentes, 

existem distinções fundamentais que merecem 

ser compreendidas, pois envolvem tanto a 

profundidade das competências linguísticas 

quanto os contextos em que essas habilidades 

são aplicadas.

Ser bilíngue implica, em primeiro lugar, a 

capacidade de compreender e comunicar-se em 

dois idiomas com fluência suficiente para 

atender às demandas sociais, acadêmicas ou 

profissionais cotidianas. Um indivíduo bilíngue 

consegue transitar entre as línguas, adaptar 

vocabulário, captar expressões idiomáticas e 

reconhecer contextos culturais. Essa 

competência, contudo, não necessariamente 

significa que ele esteja apto a exercer funções de 

tradução ou interpretação, que exigem 

habilidades técnicas especializadas, treinamento 

contínuo e, sobretudo, domínio das nuances 

discursivas de diferentes áreas do conhecimento.

Os tradutores e intérpretes, por sua vez, 

desenvolvem sua prática com base em formação 

específica. A tradução escrita requer, além da 

fluência, competências textuais, gramaticais e 

estilísticas aprofundadas, visto que o tradutor 

precisa reestruturar o discurso semântico em 

outra língua mantendo sua equivalência cultural 

e comunicativa. Já o intérprete atua, geralmente, 

em tempo real, transmitindo mensagens orais de 

um idioma a outro em situações que vão desde 

conferências internacionais até contextos de 

mediação comunitária. Nesse processo, a rapidez 

cognitiva, a precisão vocabular e a neutralidade 

tornam-se elementos indispensáveis.

Portanto, podemos dizer que, enquanto 

o bilíngue utiliza suas competências para 

comunicação pessoal e profissional, os 

tradutores e intérpretes desenvolvem técnicas 

que visam garantir fidelidade e clareza em 

contextos mais complexos e especializados. 

Grosjean (2017) já destacava que o bilinguismo é 

um fenômeno multifacetado, mas não 

necessariamente corresponde ao conjunto de 

práticas que caracterizam a mediação linguística 

profissional.

Outro aspecto relevante é a dimensão 

cultural. Uma pessoa bilíngue pode possuir 

vivências multiculturais que enriquecem sua 

percepção, mas o tradutor ou intérprete precisa 

sistematizar essas experiências em 

procedimentos técnicos, de modo a evitar ruídos 

na comunicação. Alvarez (2022) enfatiza que a 

competência intercultural, quando aplicada à 

tradução, ultrapassa a simples familiaridade com 

duas línguas: envolve compreender sistemas 

simbólicos, valores sociais e contextos históricos 

que moldam a linguagem.

Além disso, a responsabilidade ética que 

recai sobre tradutores e intérpretes é distinta da 

vivência bilíngue. Um intérprete em um tribunal, 

por exemplo, precisa garantir neutralidade e 

imparcialidade, visto que sua atuação pode 

impactar diretamente decisões jurídicas. De 

forma semelhante, tradutores que trabalham 

com textos acadêmicos, médicos ou jurídicos 

carregam a responsabilidade de assegurar 

exatidão terminológica, já que erros podem 

gerar consequências graves. O bilíngue, ainda 

que fluente, pode não estar preparado para 

essas demandas.

Entretanto, não podemos ignorar que o 

bilinguismo é a base a partir da qual se 

desenvolvem tradutores e intérpretes. Sem a 

vivência em duas línguas, dificilmente alguém 

poderia alcançar o refinamento técnico exigido 

nessas profissões. O que diferencia, portanto, 

não é apenas o nível de fluência, mas a 

transformação dessa habilidade em prática 

profissional regulada por metodologias e 

normas específicas.

Do ponto de vista social e educacional, 

essa distinção também é significativa. Ao investir 
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no ensino bilíngue, amplia-se a possibilidade de 

que novos profissionais possam futuramente 

atuar como tradutores e intérpretes, suprindo 

uma demanda crescente em sociedades 

globalizadas. Santillana Educação (2021) lembra 

que o bilinguismo não é apenas uma habilidade 

de comunicação, mas também um recurso 

estratégico em áreas como diplomacia, ciência e 

economia. Nesse sentido, as habilidades bilíngues 

tornam-se um ponto de partida para carreiras de 

alta responsabilidade e impacto global.

Por fim, é necessário refletir sobre o risco 

de superestimar a competência de qualquer 

pessoa bilíngue, atribuindo-lhe a mesma 

capacidade de um tradutor ou intérprete. Essa 

confusão pode gerar problemas práticos, como a 

contratação inadequada em eventos ou 

empresas, levando a falhas de comunicação. 

Machado (2020) ressalta que ser bilíngue é uma 

conquista importante, mas converter essa 

habilidade em profissão exige rigor 

metodológico, ética e especialização contínua.

Em síntese, podemos afirmar que as 

habilidades bilíngues e o trabalho de tradutores 

e intérpretes caminham lado a lado, mas não se 

sobrepõem. Enquanto o bilíngue utiliza sua 

competência para ampliar horizontes pessoais, 

culturais e profissionais, os tradutores e 

intérpretes transformam essa competência em 

ferramenta de mediação técnica e especializada. 

Reconhecer essa diferença é essencial para 

valorizar tanto a formação bilíngue quanto às 

profissões que dela se originam, 

compreendendo que ambas, em conjunto, 

desempenham papel crucial na promoção do 

diálogo intercultural e na construção de uma 

sociedade mais integrada globalmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O bilinguismo tem sido amplamente 

estudado por seus impactos cognitivos, sociais e 

culturais. Pesquisas indicam que a aquisição de 

uma segunda língua pode contribuir para a 

flexibilidade cognitiva, retardar sintomas de 

declínio neurológico e ampliar a compreensão 

intercultural (BIALYSTOK; CRAIK; LUK, 2012). Além 

dos benefícios individuais, o domínio de mais de 

um idioma representa uma vantagem significativa 

em termos de inserção acadêmica e profissional 

em contextos globalizados (GARCÍA, 2009).

Entretanto, o acesso a programas 

bilíngues não ocorre de forma equitativa. Crianças 

de famílias em situação socioeconômica 

favorecida têm maiores oportunidades de 

frequentar instituições de ensino que oferecem 

línguas adicionais de forma sistemática, enquanto 

aquelas pertencentes a grupos sociais 

vulnerabilizados geralmente encontram barreiras 

estruturais que limitam esse acesso (CAVALCANTI, 

1999). Esse cenário revela que, embora o 

bilinguismo traga benefícios, ele também pode 

reproduzir desigualdades sociais quando não 

acompanhado de políticas públicas inclusivas.

A literatura em neurociências destaca a 

relevância da aprendizagem de línguas na 

infância, período em que a plasticidade cerebral 

é maior, favorecendo a consolidação de novos 

sistemas linguísticos (KOLB; WHISHAW, 2015). 

Todavia, a aquisição de uma segunda língua em 

fases posteriores, como na adolescência ou na 

vida adulta, embora demande maior esforço e 

tempo, continua sendo possível e traz resultados 

positivos em termos cognitivos e profissionais.

Em um mundo marcado pela globalização 

e pela velocidade de circulação de informações, 

o bilinguismo deixa de ser apenas uma 

habilidade adicional e passa a constituir um 

recurso estratégico para a participação social e 

cultural. Portanto, ao invés de concebê-lo em 

termos subjetivos, é possível compreendê-lo 

como um capital linguístico (BOURDIEU, 1991), 

que pode ampliar oportunidades, mas cuja 

distribuição permanece desigual, reforçando a 

necessidade de investimentos institucionais que 

democratizem o acesso.
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